
PROGRAMA ALFABETIZAÇÃO NA IDADE CERTA – PAIC

ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS PARA O 2º ANO

Caro (a) professor (a), 

Cientes dos conhecimentos construídos ao longo de sua formação,  de sua
experiência  profissional  e  dos  resultados  alcançados  nas  turmas  de
alfabetização  do  2º  ano,  nos  sentimos  instigadas  a  propor  reflexões  sobre
alfabetização  e  letramento,  temas  pertinentes  ao  início  do  ano  letivo.  E,
também, sugerir algumas atividades. 

Segundo o MEC, em consonância com a Constituição Federal,

Ser alfabetizado é um direito social constituído e conquistado historicamente.
Assim, na medida em que no Brasil, política e pedagogicamente, cada criança
tem o direito fundamental de estar alfabetizada até os oito anos de idade, isto
exige que todos – professores, gestores educacionais nas diferentes esferas
do poder e a sociedade civil – assumam o compromisso e a responsabilidade
de zelar no sentido de que todas as crianças, de fato, se beneficiem desse
direito de forma igualitária. 

Para  atender  a  esse  direito,  a  prática  pedagógica  deve  ser  ancorada  em
referenciais  teórico-metodológicos  que  deem  conta  da  alfabetização  e  o
letramento  de  todos  os  alunos.  Nesse  sentido,  acreditamos  que  estas
Orientações Didáticas, ao dialogarem com a práxis do professor alfabetizador,
os fundamentos que embasam a Proposta Curricular de Língua Portuguesa do
2º ano do Estado do Ceará e as expectativas de aprendizagem do PNAIC,
poderão contribuir  para o fortalecimento de ações didáticas mediadoras de
aprendizagens do componente curricular de Língua Portuguesa.

Para início de conversa, leia o texto abaixo, depois reflita sobre a importância
do planejamento...

Alice:  -  Podes dizer-me,  por  favor,  que caminho devo seguir  para  sair
daqui?                                                    
Gato: - Isso depende muito até onde queres ir!
Alice: - Preocupa-me pouco aonde irei.
Gato: - Nesse caso pouco importa o caminho que sigas.
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(Lewis Carroll)

1. PLANEJAMENTO

Por que é importante planejar o fazer didático? 

O planejamento norteia  a  prática  pedagógica.  A ação pedagógica  deve ser
planejada a partir das metas estabelecidas para cada turma, tomando por base
os conhecimentos que se tem acerca da turma e de cada um dos alunos. 

No  processo  de  alfabetização  e  letramento,  o  planejamento  de  atividades
estruturadas de oralidade, leitura, escrita e reflexão sobre a língua deve ter por
base  a  Proposta  Pedagógica  da  escola,  bem como:  a  intencionalidade  do
professor,  o  interesse  dos  alunos,  a  interação  entre  aluno/alunos  e  entre
adultos/alunos, as formas de agrupamento, o tempo, o espaço, os materiais
didáticos, a avaliação, as propostas e intervenções do professor.

2. AVALIAÇÃO 

Por que avaliar no início do ano letivo?

A avaliação inicial é um dos recursos de que o professor dispõe para conhecer
as hipóteses que os alunos, em processo de alfabetização, possuem sobre a
linguagem escrita (leitura e escrita).  

Além  disso,  a  realização  de  avaliações  periódicas  de  leitura  e  de  escrita,
seguidas de registros, fornecem informações importantes para o planejamento
das atividades e orientam as estratégias de mediações.  Contribui para que o
professor defina parcerias produtivas para o trabalho em duplas e em grupos e
proponha intervenções adequadas para cada aluno.

Como avaliar? 

A avaliação numa atividade de escrita, em um primeiro momento, envolve a
produção espontânea pelos alunos, sem consultar fontes escritas. Pode incluir
escrita de palavras, frases ou texto. 

Após  a  escrita,  o  aluno  precisa,  necessariamente,  ler  o  que  escreveu  –
possibilitando  que  o  professor  observe  e  registre  os  conhecimentos  que  já
possui  sobre  a  língua.  Por  exemplo,  se  estabelece  relações  entre  o  que
escreveu e o que ele lê em voz alta, ou seja, entre a fala e a escrita; quais
conhecimentos possui sobre a ortografia, gramática e convenções de nossa
língua, dentre outros. 



Sugerimos que todos os  alunos sejam avaliados no início  do  ano letivo.  É
importante que a avaliação pedagógica se repita nos intervalos de um mês ou
dois meses, ou sempre que julgar necessário. Lembre-se, o planejamento das
mediações dependem do conhecimento que você, professor, possui sobre o
que cada aluno já sabe e o que ainda precisa saber.

Sugestões para avaliação de leitura e de escrita:

a) Avaliação de palavras e frase:

- As palavras devem fazer parte do vocabulário cotidiano dos alunos,
preferencialmente,  aquelas  que  eles  ainda  não  tenham  tido  a
oportunidade  de  refletir  sobre  sua  representação  escrita.  Mas  não
devem ser palavras cuja escrita eles tenham memorizado;

- As palavras devem apresentar número variável de letras e de sílabas e
contemplar sílabas canônicas e não canônicas;

-  Após o ditado de quatro ou cinco palavras,  elabore uma frase que
envolva pelo menos uma das palavras ditadas. Observe se os alunos a
escrevem de forma semelhante,  ou  seja,  se  a  escrita  dessa  palavra
permanece estável mesmo no contexto de uma frase, por exemplo.

b) Avaliação da leitura de palavras e de texto

-  Selecione  palavras,  cujos  significados  os  alunos  conhecem.  Dê
preferência por aquelas que eles não as reconheçam de memória;

-  Escolha um texto simples, de preferência de temática conhecida dos
alunos, para avaliar a leitura e a compreensão. É importante saber se o
aluno compreendeu a mensagem comunicativa (finalidade), o assunto, a
quem se destina etc.

c) Avaliação do nome próprio

- Avalie se cada aluno conhece o próprio nome (primeiro nome e nome
completo); se escreve convencionalmente; se lê  o nome dos colegas e
do professor (a).

     d) Avaliação de letras
- Avalie se todos os alunos identificam, nomeiam e escrevem todas as
letras do alfabeto. 

Em anexo, segue sugestões de registro das avaliações citadas.



 3. TRANSIÇÃO/ADAPTAÇÃO

Como acolher os alunos no início do ano letivo?

A mudança na rotina escolar exige novos esquemas de adaptação por parte
dos alunos, sendo necessário muita atenção e ajuda daqueles que os rodeiam.
Elas ocorrem em situações diversas, não só na escola, no início do ano letivo,
mas durante todo percurso da vida. Na escola, a transição ocorre em situações
do tipo: 

a) Transição de uma série/turma para outra;

b) Mudança de professor;

c) Mudança de escola;

d) Interação com novos colegas;

e) Novas expectativas de aprendizagem.

Como toda mudança causa impacto no desenvolvimento e aprendizagem, a
chegada dos alunos na turma/escola,  em especial  nessa fase de transição,
exige acolhida atenciosa por parte dos professores e gestores.  Esse momento
é crucial porque as relações afetivas e de confiança estão se estabelecendo. 

Segundo  Vygotsky  (1984),  as  interações  entre  as  pessoas  estimulam  o
cérebro, promovendo a aprendizagem e o desenvolvimento. Isto é, os sujeitos
se desenvolvem nas e pelas relações interpessoais. 

Vale ressaltar que, estar junto, lado a lado, agindo e reagindo mecanicamente,
não  é  o  mesmo  que  interagir  que  significa  trocar,  dar  e  receber
simultaneamente.  Assim,  as  interações  entre  alunos,  entre  alunos  e
professores  e  demais  profissionais  da  escola,  precisam  ser  colaborativas,
afetivas,  interessantes,  criativas  e  mediadoras  de  novas  ações  e
aprendizagens. 

Nesse período inicial,  é  fundamental  construir  com os alunos as regras de
convivência.  

4. LUDICIDADE 

Qual  o  espaço  da  brincadeira  nas  turmas  de  2º  ano  do  Ensino
Fundamental?



A  escola,  em  particular  nos  anos  do  Ciclo  da  Alfabetização,  deve  se
consubstanciar  como espaço  de  apropriação  e  produção  de  conhecimento,
onde  afeto,  cognição  e  ludicidade  devem  caminhar  juntos. É  importante
favorecer  a  imersão  da  criança  nas  culturas  infantis  ancestrais  e
contemporâneas,  problematizando-as,  ressignificando-as e,  assim,  favorecer
que as crianças possam aprender brincando!
 

Como o (a) professor(a)  pode ajudar o aluno a desenvolver o brincar? 
 

a) Estimulando, encorajando ou desafiando  aluno a brincar de forma mais
evoluída;

b) Disponibilizando espaço, tempo e materiais, por exemplo: jogos;

c) Valorizando e incentivando as brincadeiras livres – sozinhos, em pares,
em  pequenos  e/ou  grandes  grupos  (Favorecendo  e  valorizando  as
relações entre as crianças);

d) Valorizando e incentivando os jogos dramáticos e de faz de conta que
estimulem a fantasia e o imaginário (demonstrando como encenar um
papel; fazendo comentários e sugestões; ajudando a encenar histórias;
orientando em expressões do tipo: expressar emoções, usar marionetes,
fantoches...);

e) Oportunizando a movimentação ampla e de exploração dos diferentes
espaços,  sobretudo  daqueles  que  propiciam  contato  direto  com  a
natureza; 

f) Ensinando  os  jogos  propostos  no  material  didático  e  os  jogos
tradicionais;

g) Oportunizando  o  acesso  aos  mecanismos  tecnológicos
contemporâneos. 

O brincar se relaciona com a cultura da infância que coloca a brincadeira como
a  ferramenta  para  a  criança  se  expressar,  aprender  e  se  desenvolver.
Lembrando  que,  é  no  plano da  imaginação que o  brincar  se  destaca  pela
mobilização dos significados.

Sugestões de jogos didáticos que favorecem a alfabetização:
Bingos,  baralhos,  dominó,  quebra  cabeça,  forca,  pescaria,  pareamento
(memória), cruzadinha, adedonha etc.

Objetivos dos jogos com letras:



- Identificar e reconhecer todas as letras do alfabeto;
- Ordenar as letras do alfabeto;
- Identificar letras de diferentes formas;

– Perceber a topologia das letras;

Objetivos dos jogos com palavras e textos:
-  Compreender  a  estrutura  fonológica:  quantas  sílabas;  quais  silabas;
posição das silabas na palavra; palavras que rimam; palavras que iniciam
com mesma silaba etc;
-   Compreender  a  estrutura  de  palavras  e  textos:  quais  letras;  quantas
letras, letra final, letra inicial; sequência das letras na palavra; sequencia de
palavras no texto, número de palavras do texto etc.

5. ROTINA DIDÁTICA

Qual a importância da rotina didática na prática pedagógica? 

A rotina é uma categoria pedagógica [...]  que opera como a estrutura básica
organizadora da vida coletiva diária de um certo  tipo de espaço  social  [...].
Fazem parte  das  rotinas  todas  aquelas  atividades  que  são  recorrentes  ou
reiterativas na vida cotidiana coletiva, mas que, nem por isso, precisariam ser
repetitivas, isto é, feitas da mesma forma todos os dias.  (BARBOSA, p.201,
2006).

Fatores  que  fundamentam  e  apoiam  a  operacionalização  da  estruturação
interna  das  rotinas  pedagógicas:  organização  do  ambiente,  uso  do  tempo,
seleção e propostas de atividades, seleção e oferta de materiais. 

Para alfabetizar letrando é importante  a interação do aluno com as práticas de
oralidade,  leitura  e  escrita.  Para  tanto,  é  preciso  que  o  professor  como
mediador e de modo intencional insira a criança na cultura letrada por meio de
atividades  propostas com diversas tipologias e gêneros textuais. Sugerimos o
tempo de 1h a 1 hora e meia para as atividades desse componente curricular,
com os seguintes tempos didáticos: 

TEMPO PARA GOSTAR DE LER

Rodas  literárias  (cantinho  da  leitura,  leitura  pelo  professor  e  leitura  pela
criança)

 Ler para gostar de ler!



Ouvir,  contar  e  ler  histórias  com/para  os  alunos favorece seu  processo de
alfabetização e letramento, pois os coloca em contato direto com a linguagem
escrita. 
Criar oportunidades prazerosas em torno das propostas de narração e leitura
de histórias ajuda a:

a) Desenvolver o prazer pela leitura/escrita;

b)  Ampliar  o  uso e a compreensão da linguagem oral,  gráfica e
escrita, bem como a percepção e o conhecimento do mundo;

c) Abrir as portas da imaginação. 

 TEMPO DE LEITURA E ORALIDADE

     -  Rodas de leitura de diversas tipologias e gêneros textuais;
   -  Materiais  para  leitura:  livro  didático,  cartazes,  fichas,  revistas  e  outros
suportes textuais.

A interação do aluno em práticas de leitura e oralidade contribui para:

•  Saber adequar a linguagem ao contexto;

•  Saber monitorar a fala e a escuta em situações formais;

•  Produzir textos orais;

•  Reconhecer e respeitar a variedade linguística;

•  Valorizar as diferenças culturais entre variedades regionais, sociais etc; 

•  Valorizar textos de tradição oral;

• Desenvolver estratégias de compreensão (objetivos e expectativas de
leitura, criação e verificação de hipóteses); 

• Construir o sentido do texto;

• Identificar assunto, finalidade, estrutura e gênero; 

• Saber  ler  de  diferentes  modos:  leitura  autônoma,  decodificada,
memorizada, fluente e crítica, apoiada.  

Importante!

Professor(a),  durante  as atividades de leituras  individuais faça intervenções
com leitura orientada, junto aos alunos que:

1. Ainda não leem; 
2. Iniciaram o processo de leitura;

                3. Leem e precisam desenvolver a fluência.

TEMPO DE ESCRITA E DE REFLEXÃO LINGUÍSTICA 

    - Aquisição da escrita (apropriação do principio alfabético)



    - Produção textual e reflexão sobre a língua escrita

A análise linguística é fundamental para a produção e compreensão de textos
orais e escritos de diferentes gêneros e tipologias  que envolve aspectos da
textualidade, discursividade e normatividade. 
As  situações  de  produção  textual  devem  ser  propostas de  maneira
contextualizada, significativa e adequada a uma situação comunicativa. 

Sugestão de atividades de escrita:

• Produção de textos escritos de tipos e gêneros variados;

• Planejamento da produção de texto  (  finalidade,  destinatário,  gênero,
estilo);

• Escrita espontânea de palavras, de frases, de textos conhecidos ou não;

• Escrita  coletiva  (professor  como  escriba),  em  dupla  (colega  como
escriba), individual;

• Escrita de texto que se sabe de cor;

• Escrita autoral com planejamento; 

• Reescrita de um texto que se sabe o conteúdo;

• Revisão (durante e após construção do texto) considerando: adequação
dos aspectos linguístico-textuais; adequação às convenções do sistema
da escrita;

• Revisão, em processo e ao final da produção;

• Revisão  individual,  em  dupla,  coletiva,  mediada  pelo  professor(a),
revisão no computador;

• Escritas espontâneas digitais;

• Escritas  com alfabeto/silabas/palavras móveis.

Importante!
 Professor(a), 

Os  alunos  possuem ritmos  de  aprendizagem e forma de  pensar  e  viver  o
mundo   bem  diferentes.  Cada  aluno  traz  conhecimentos  e  experiências
advindos do seu grupo social.  Também possuem grande potencial  de troca
importante  para  a  ampliação  e  diversidade  de  enriquecimento  da  turma.
Portanto, considere o tempo de cada um nas descobertas, na associação de
ideias e compreensão do sistema de escrita, fazendo as devidas intervenções
pertinente a cada situação. Por exemplo, durante a proposição das atividades
de escrita  faça intervenções junto aos alunos que:

1. Ainda não compreendem o princípio alfabético (pré-silábico); 
2. Iniciaram a compreensão do princípio alfabético (silábico);
3.Compreendem  o  princípio  alfabético  e  precisam  desenvolver

aspectos convencionais do sistema de escrita (alfabético e ortográfico).

Sugestão: Escolha cinco alunos, por dia, para realizar as intervenções.



SUGESTÕES DE ATIVIDADES PARA ALFABETIZAR LETRANDO

1. Leitura e Escrita de Nomes Próprios 
O nome próprio é um modelo estável de escrita. O trabalho com nomes informa
as crianças sobre as letras, a quantidade, a posição e a ordem delas; permite o
contato com diferentes sílabas e diferentes tamanhos de palavras,  além de
favorecer a aquisição da base alfabética. 
 
Atividades:

• Montar o nome completo com letras móveis;
• Listar os nomes dos alunos, dos professores, dos funcionários da escola

e familiares;
• Classificar nomes, de acordo com: número de letras e de sílabas, letra

inicial e final, sílaba inicial e final;
• Identificar letras do próprio nome em embalagens e rótulos;  
• Criar novos nomes, a partir da primeira ou da última sílaba, por exemplo:

CATARINA - CAROLINA ; CARLA – LADIANA; LIDIANA - MARIANA
• Procurar nomes escondidos dentro de outros nomes, por exemplo: 

KATIANA = KATI + ANA ; LUCIANA = LUCI + ANA
• Transformar nomes:

 Nomes femininos em masculinos ou vice-versa, por exemplo: JOÃO -
JOANA;  LUCIANO – LUCIANA.
 Nomes em seus diminutivos ou aumentativos: CARLOS - CARLINHOS-
CARLÃO. 
 Nomes em plural: MARIA  -  MARIAS; FRANCISCO - FRANCISCOS.

2. Leitura e Escrita de Listas
 
 As listas são as primeiras formas expositivas de texto. O trabalho com listas
favorece  a  aquisição  da  base  alfabética;  possibilita  a  reflexão  entre  as
hipóteses  de  escrita  dos  alunos  e  a  escrita  convencional  das  palavras,
promovendo o conflito cognitivo. 
 
 Sugestões de atividades 

• Listar  as  palavras  dos textos  trabalhados,  classificando-as de acordo
com:  a  primeira  e  última  letra;  número  de  letras  e/ou  de  sílabas,
primeiras e últimas sílabas; 

• Listar  nomes  de:  animais,  frutas,  verduras,  cores,  plantas,  objetos,
brinquedos, brincadeiras, super-heróis, filmes, times de futebol, títulos
de livros;



• Listar  os  nomes  dos  colegas  da  turma,  dos  professores(as)  ou  dos
funcionários da escola;

• Listar palavras pouco conhecidas ou que começam com a mesma letra
ou sílaba;

• Listar os nomes dos alunos presentes ou ausentes; dos aniversariantes
do mês.  

3. Leitura e Escrita de Trava-língua, Parlenda, Adivinha, Canção e Poema

Trava-línguas, parlendas, adivinhas, canções e poemas são textos da cultura
oral apropriados para se trabalhar a aquisição da base alfabética e ortográfica.
Por serem de fácil memorização, possibilitam a relação entre o oral e o escrito;
possibilitam a percepção da sonoridade das palavras; e a relação entre a grafia
das palavras e seu significado. 

Sugestões de atividades:

• Anunciar  que  vai  ler  um  trava-língua  ou  uma  parlenda  e  fazer
questionamentos sobre o texto: Quem conhece e/ou ouviu sobre esse
tipo de texto? Para que serve? Onde pode ser encontrado? 

• Registrar no quadro as respostas dos alunos e fazer a comparação das
ideias;

• Escrever o texto no quadro ou em cartolina;

• Ler o texto em voz alta, pausadamente e com entonação adequada.  

• Reler o texto apontando as palavras. Em seguida, fazer a leitura em voz
alta; 

• Solicitar que os alunos pintem os espaços entre as palavras;

• Pintar as palavras que rimam, ou criar outras rimas;

• Circular sinais de pontuação existente no texto;

• Criar com os alunos outros textos do mesmo gênero.


	Os alunos possuem ritmos de aprendizagem e forma de pensar e viver o mundo bem diferentes. Cada aluno traz conhecimentos e experiências advindos do seu grupo social. Também possuem grande potencial de troca importante para a ampliação e diversidade de enriquecimento da turma. Portanto, considere o tempo de cada um nas descobertas, na associação de ideias e compreensão do sistema de escrita, fazendo as devidas intervenções pertinente a cada situação. Por exemplo, durante a proposição das atividades de escrita faça intervenções junto aos alunos que:

